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Summary

The objective of this study was to study the behavior of four different hillbilly chicken strains, housed in an intensive management system. Tree hundred and eighty four (384) birds, were housed at a density of 6.4 birds/m2. For performance analysis, the birds were individually identified with non-toxic ink on the back. The observations were performed during a period of 12 consecutive hours, including three different evaluations. The first evaluation aimed behavior time; the second evaluation focused on behavior frequency; and the third observation included agonistic encounters. In order to assess the time of behavior, analysis of variance at 5% probability was done, using the SAEG package (System for Genetic Analysis and Statistics), UFV (2007).The differences between the means of the variables studied were compared using Tukey's test at the level of 5%. Chickens of the French Exotic Hillbilly strain showed the highest eating/resting values, while French Redbro chickens showed higher exploring values. The naked neck birds expressed higher levels of agonistic behavior.
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Resumo

Objetivou-se com este trabalho estudar o comportamento de frangos caipiras, alojados em sistema de criação intensivo. Foram alojados 384 pintos de corte das linhagens Caipira Francês Barré (Gris Barré Cou Plume), Caipira Francês Pedrês (Gris Barré Cou Nu), Caipira Francês Exótico (Master Gris Cou Plume), Caipira Francês Vermelho (Redbro Cou Nu), com uma densidade de 6,4 aves/m2. Para análise do comportamento as aves foram identificadas, individualmente, utilizando uma pintura no dorso com tinta atóxica. As avaliações foram realizadas por um período de 12 horas consecutivas, sendo realizadas três avaliações diferentes, na primeira foi observado o tempo de comportamento, na segunda a freqüência do comportamento e na terceira que foi observada os encontros agonísticos. Para a avaliação do tempo de comportamento realizou-se à análise de variância a 5% de probabilidade, utilizando-se o Programa SAEG - Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas – UFV (2007).  As diferenças entre as médias das variáveis estudadas serão realizadas pelo Teste de Tukey em nível de 5%. A linhagem Caipira Francês Exótico apresentou maior valor de comportamento ingestivo e de repouso, enquanto a Caipira Francês Vermelho revelou maior comportamento exploratório. As aves de pescoço pelado expressaram maiores índices de comportamento agonístico.
Palavras Chave: Caipira Francês Barré, Caipira Francês Pedrês, Caipira Francês Exótico, Caipira Francês Vermelho.
Introdução

A ciência moderna tem apresentado evidências que muitos animais pensam e sentem, sendo seu comportamento produto de processos inteligentes e consistentes. A etologia é uma ciência que tem ajudado a entender como os animais se comportam e, a partir deste entendimento, reconhecer de forma mais ampla a responsabilidade do homem em promover o bem estar animal. A preocupação com o bem estar dos animais de produção são inquietações de origem ética, considerando-se ainda o efeito potencial que este possa ter na produtividade e na qualidade dos alimentos (Hötzel & Machado Filho, 2004). 

Na avicultura, as possibilidades comportamentais sofrem alterações conforme o sistema de produção. O comportamento animal permite avaliar o comportamento de preferência térmico das aves, sendo possível quantificar a freqüência de idas ao bebedouro, comedouros ou ainda utilizando a freqüência de determinados comportamentos como indicadores de conforto térmico (Salgado et al., 2007). Adicionalmente, existe controvérsia sobre motivação e habilidades comportamentais entre as diferentes linhagens genéticas (Stupak et al., 2008). O trabalho de pesquisa teve por objetivo estudar o comportamento de frangos caipiras, alojados em sistema de criação intensivo.
Materiais & Métodos

O estudo foi desenvolvido em um galpão experimental no Parque de Exposições de Parauapebas, no estado do Pará. Foram alojados 384 pintos de corte tipo caipira, por um período de 90 dias. As aves foram divididas, aleatoriamente, em 36 boxes contendo 16 pintos cada, criados em um sistema intensivo, com uma densidade de 6,4 aves/m2.

Os tratamentos foram definidos de acordo com a linhagem: T1 - Caipira Francês Barré (Gris Barré Cou Plume); T2 - Caipira Francês Pedrês (Gris Barré Cou Nu); T3 - Caipira Francês Exótico (Master Gris Cou Plume); T4 - Caipira Francês Vermelho (Redbro Cou Nu).
O manejo alimentar foi ad libidum e todas as aves receberam a mesma dieta alimentar. Cada box era composto por um bebedouro tipo pressão e um comedouro tubular. Foi realizada uma caracterização climática com auxilio de um termômetro de mercúrio e um termômetro de máxima e mínima. Estes foram posicionados no meio do galpão, a uma altura próxima ao centro do corpo do animal.

Para análise do comportamento as aves foram identificadas, individualmente, utilizando uma pintura no dorso com tinta atóxica. As avaliações foram realizadas por um período de 12 horas consecutivas, sendo realizadas três avaliações diferentes. 
Na primeira avaliação foi observado o tempo que as aves levaram para realizar os seguintes comportamentos, conforme metodologia de Santos (2009) e Silva et al. (2006): a) Andar: movimentação da ave entre dois pontos; b) Beber: consumindo água no bebedouro; c) Comer: consumindo ou bicando alimento no comedouro; d) Deitar: ave em estado de repouso, com o peito e a cabeça apoiada sobre a cama; e) Parado: comportamento quando a ave não apresenta nenhum movimento ou não se enquadra em nenhum dos anteriores; f) Sentado: ave com peito apoiado sobre a cama, mas com a cabeça levantada em estado de alerta.
Na segunda avaliação foi registrada a freqüência com que as aves realizaram os comportamentos e posteriormente foram agrupados em: a) Comportamento Ingestivo: comer, beber; b) Comportamento de Repouso: parado, deitado, sentado; c) Comportamento exploratório: ciscar, andar, investigar penas, investigar cama; d) Comportamento de Conforto: abrir asas, arrepiar penas, espreguiçar, esticar membros, sacudir.

A terceira avaliação observou-se a presença de comportamento agonístico (agressão, combate, ameaça, submissão, fuga) entre as aves. Para a avaliação do tempo de comportamento realizou-se à análise de variância a 5% de probabilidade, utilizando-se o Programa SAEG - Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas – UFV (2007).  As diferenças entre as médias das variáveis estudadas serão realizadas pelo Teste de Tukey em nível de 5%. Para as demais avaliações os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas, posteriormente elaborados tabelas.

Resultados e Discussão

Registrou-se o maior valor de temperatura média ás 14:00 horas com 35(C, e o menor ás 8:00 horas com 22 (C. A maior amplitude térmica foi constatada ás 11:00 horas. Segundo Nääs et al. (2007), as condições de ambiência com alta temperatura e umidade relativa e baixa velocidade de vento, pode ocasionar à prostração e comportamentos agressivos de frangos de corte.
Os valores do tempo médio de expressão dos comportamentos no período da manhã e tarde estão apresentados na Tabela 1. Durante o período da manhã pode-se perceber que a linhagem T3 (Caipira Francês Exótico) apresentou maior valor significativo (P>0,05) para os comportamentos andar e beber quando comparado aos demais tratamentos. Em relação ao comportamento deitar o T3 apresentou maior valor diferindo significativamente (P>0,05) do T4 (Caipira Francês Vermelho Pescoço Pelado). Contudo para o comportamento de deitar o T1 e T4 não apresentaram diferença significativa, entretanto diferenciaram do T3. 

Durante o período da tarde observou-se que o T3 (Caipira Francês Exótico) apresentou maior comportamento de andar, diferindo do T4 (Caipira Francês Vermelho Pescoço Pelado), mas não diferindo dos demais tratamentos, bem como maior ingestão de água, diferindo significativamente (P>0,05) dos demais tratamentos. 
O comportamento de ingestão de alimento foi maior no T2 (Caipira Francês Pedrês) diferenciando significativamente (P>0,05) do T4 (Caipira Francês Vermelho), porém não diferiu dos demais tratamentos. O T4 apresentou maior valor significativo (P>0,05) para o comportamento deitado e menor em sentado diferindo do T3 que apresentou o maior comportamento sentado, mas não diferindo significativamente do T1 (Caipira Francês Barré) e T2. Sevegnani et al. (2005) avaliando o comportamento de frango de corte da linhagem Ag Ross (21, 28, 35, 42 e 49 dias de idade) submetidos a estresse térmico, observaram que quanto maior a temperatura do ambiente e mais velha a ave, maior foi a ingestão de água e menor a ingestão de ração.
Tabela 1. Tempo médio de expressão dos comportamentos de quatro linhagens de frangos caipira, criados em sistema intensivo.

	Comportamento (%)
	T1

Caipira Francês Barré
	T2

Caipira Francês Pedrês
	T3

Caipira Francês Exótico
	T4

Caipira Francês Vermelho

	Manhã

	Andar
	3.11 b
	1.63b
	11.32a
	1.48b

	Beber
	6.19b
	3.35b
	17.60a
	2.93b

	Comer
	13.60a
	9.55a
	17.20a
	6.76a

	Deitar
	40.39a
	23.82ab
	1.99b
	41.11a

	Parado
	14.04a
	34.86a
	14.58a
	26.08a

	Sentado
	22.64a
	26.76a
	37.28a
	21.62a

	Tarde

	Andar
	3.76ab
	3.72ab
	4.72a
	1.43b

	Beber
	4.26b
	2.90b
	8.72a
	3.88b

	Comer
	6.15ab
	10.61a
	6.59ab
	2.03b

	Deitar
	25.81b
	25.42b
	10.39b
	50.75a

	Parado
	16.90a
	21.16a
	11.83a
	13.04a

	Sentado
	43.08ab
	36.16ab
	57.72a
	28.85b


Medias seguida de diferentes letras minúsculas nas colunas, diferem significativamente pelo teste de Tukey (P>0,05).
Os resultados do tempo médio de expressão dos comportamentos das linhagens em relação aos horários do dia mostram que para os comportamentos andar, beber, deitado, parado e sentado não houve diferença significativa (P>0,05) para nenhum dos horários de observação. Porém o comportamento comer, foi maior no horário de 09:00, diferindo apenas dos horários de 14:00 e 15:00 horas que apresentaram menor consumo significativo de ração (P>0,05). Em contrapartida, Pereira (2007) avaliando diversas coberturas de galpão para frangos de corte, não observou diferença entre os horários, para o comportamento de ingestão de alimento.
Os dados de freqüência dos comportamentos observados estão apresentados na Tabela 2. A linhagem Caipira Francês Exótico (T3) apresentou maior valor de comportamento ingestivo e de repouso, enquanto a Caipira Francês Vermelho (T4) revelou maior comportamento exploratório. O maior índice de comportamento de conforto foi diagnosticado nas aves da linhagem Caipira Francês Barré (T1), seguido pela Caipira Francês Pedrês (T2). A linhagem Caipira Francês Pedrês (T2) apresentou maior índice de comportamento agonístico (58.0%).

Tabela 2. Freqüência de expressão dos comportamentos observados de quatro linhagens de frangos caipiras, criados em sistema intensivo.

	Comportamento

(%)
	T1

Caipira Francês Barré
	T2

Caipira Francês Pedrês
	T3

Caipira Francês Exótico
	T4

Caipira Francês Vermelho

	Ingestivo
	15.6
	12.9
	22.5
	14.43

	Repouso
	33.3
	35.1
	41.0
	27.1

	Exploratório
	39.0
	40.5
	27.5
	50.0

	Conforto
	12.2
	11.6
	9.0
	8.4

	Agonistico
	5.0
	58.0
	7.0
	30.0


Nazareno (2008) trabalhando com dois sistemas de criação, confinado e semi-confinado, utilizando aves da linhagem Cobb 508 (1 á 42 dias de idade), contatou que as aves submetidas ao sistema de criação semi-confinado com 3 m2/ave de área de piquete foram as que tiveram melhor oportunidade de expressar seus comportamentos naturais e de explorar o ambiente externo ao módulo de produção, potencializando o bem-estar animal. 

Conclusões

A linhagem Caipira Francês Exótico apresentou maior valor de comportamento ingestivo e de repouso, enquanto a Caipira Francês Vermelho revelou maior comportamento exploratório.

As aves de pescoço pelado expressaram maiores índices de comportamento agonístico.
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